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ABSTRACT 
 
We see a great need in the chemical and petrochemical industries to protect the side 

towers Distillation / Fractionation, these in operation are subjected to high 

temperatures of 200 to 300 ° C and exposed to chemical products resulting from the 

extraction process for fractionation of heavy oils, Creosotes, naphthalenes, 

disinfectants, etc… Resulting in attack on stainless steel plating, chemical corrosion 

and rupture with subsequent leakage of these gases and products already 

mentioned. It was then researched and developed a coating application aimed to 

make possible a broadsides barrier protection with a ceramic polymer with 

characteristics of resistance to high temperature and in the presence of chemicals 

from of the distillation process. 
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RESUMO 
 

Observamos uma grande necessidade nas industrias químicas e petroquímicas em 

proteger o costado de Torres de Destilação/Fracionamento, estas em operação são 

submetidas à altas temperaturas de 200 a 300°C e expostas a subprodutos químicos 

resultantes do processo de extração por Fracionamento dos óleos pesados 

antracênicos, 

creosotos, naftalenos, desinfetantes, etc. resultando em ataque no costado de aço 

inox, por corrosão química e o rompimento dos mesmos com consequentes 

vazamentos de gases e produtos já citados. Foi então pesquisado e desenvolvido 

uma aplicação de revestimento para costados objetivando tornar possível uma 

proteção por barreira com um Polimero Ceramico com características de resistência 

a alta temperatura e na presença de produtos químicos derivados do processo de 

Destilação. 

 

Palavras-chave: Corrosão Química, Polímero, Torre de destilação, Revestimento. 
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INTRODUÇÃO 
 
• Existe criticidade comprovada ao se operar e manter um equipamento operando 

com produtos químicos sob condição de alta temperatura que resultam num intenso 

ataque químico aos componentes submersos nestas condições, mesmo com a 

tentativa de aplicar materiais nobres como Aço Inox, não existe resultado positivo e 

os mesmos resistem por pouco tempo. 

 

Antes do revestimento 
 

 
Figura 1: Corrosão química em Costado de Aço Inox 316 L 
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METODOLOGIA 
 

Pesquisa de produtos poliméricos que aplicado nos costados, apresentassem todas 

as características de excelência: 

 

- Resistência química 

- Aderência no substrato. 

- Coesão e adesão. 

- Resistência a temperatura entre 200°C e 300°C 

 

Qualidades raras em um único produto para resistir a severas agressões deste nível, 

durante o estudo chegamos a um consenso apontando para um produto de alta 

qualidade que norteou o processo de implantação/teste. 

 

 

Ficha técnica do produto selecionado 
              Polímero Vpc10-500 
 
- Bi-componente 

- Cura plena a 200°C conforme cura de aquecimento. 

- Consistência: pastosa ou aplicável com pincel 

- Cor após cura plena: cinza claro 

- Resistência à compressão (DIN ISO 604): 160 MPa (23200 psi) 

- Resistência à tração: 70 MPa (10150 psi) 

- Resistência à flexão (DIN 53452): 120 MPa (17400 psi) 

- Resistência à tração de cisalhamento no aço: 30 MPa (4350 psi) 

- Resistência a impacto: 15-20 kJ/m² 

- Dureza Brinell (DIN 50351): 32 

- Coeficiente de expansão linear a 30-90 °C: 33 x 10-6 K 

- Resistência à temperatura: temperatura do metal e em liquidos: resiste a 300 °C 

em superfícies resfriadas por água (com pressão 

de 20 bar e Temperatura da água de 95 °C): resiste a 550 °C 
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- Corrosão: nenhuma 

- Corrosão eletroquímica (DIN 50900): nenhuma 

 

Informações adicionais 
 
- Aplicável com pincel é dimensionalmente estável em superfícies verticais; mesmo 

em outras situações de aplicação vertical, à espessura de 0,3 - 1 mm (tixotrópico ) 

- Produto VPC10-500 exige execução de esquema de revestimento polimérico com 

mecanismo de formação de película por polimerização, aplicando energia térmica de 

ativação controlada, obedecendo a uma curva de aquecimento recomendada pelo 

fabricante e utilizando mão de obra especializada devido alto grau de dificuldade na 

execução. 

 

 

 

 
Figura 2: Tratamento mecânico com adoçamento e quebra de quinas dos 
suportes internos das bandejas 
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Figura 3: Preparo de superfície de jato abrasivo com granalhas de Óxido de 
Alumínio Padrão AS 2,5 e Rugosidade intervalo de 86 a 98 microns 
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Figura 4: Aspiração do pó e resíduos após o jateamento, o cuidado com a 
utilização de pantufas para não contaminar o costado 
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Figura 5: Aplicação do polímero no costado 
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Figura 6: Polímero em fase de acabamento 
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Figura 7: Polímero totalmente aplicado, pronto para receber a curva de 
aquecimento. 
Revestimento em 2 etapas de 180° 
 
 
-1ª Etapa de revestimento compreendido entre 180° e 360º para revestir na posição. 

- Pré-cura ate 120°C em 2 horas. 

- 2ª Etapa com um giro de 180° inverte-se a posição do tambor e aplica-se o 

polímero novamente na posição. 

 

Objetivo: Evitar o escorrimento quando o polímero atinge a temperatura critica de 

transformação para o sólido, passando por um curto período baixa tixotropia.  
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Figura 8: Revestimento em duas etapas de 180o  
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Figura 9: Detalhes da manta térmica 
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Fi
gura 10: Polímero totalmente curado após completar curva de aquecimento 
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Documentação 
 
- Certificado de calibração. 

- Relatório de inspeção de jateamento e de pintura. 

- Fotos após 03 anos em operação 

- Depoimento do cliente após decorrido x tempo da aplicação do revestimento de 

Polimero Ceramico VPC-10500 na Torre. 
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Figura 11: Certificado Holyday Detector 
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Figura 12: Relatório de inspeção de jateamento e pintura 
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RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 
Figura 13: Boca de visita após 3 anos em operação, revestimento intacto 
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Figura 14: Costado após 3 anos em operação, revestimento intacto e sem 
oxidação 
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Figura 15: Revestimento intacto e sem oxidação após 3 anos 
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Depoimento do usuário após decorrido 2 e 3 anos da aplicação do 
revestimento de Polimero Ceramico VPC-10500 na Torre 
 

“Uma primeira inspeção ocorreu 2 anos depois, detectamos através da boca de 

visita que os resultados foram excelentes, garantindo a performance proposta nos 

serviços executados, uma nova inspeção agora com maior rigor  feita  dentro da 

torre ocorreu quase 3 anos depois  em 08/07/2010 e novamente  os resultados 

foram excelentes não existindo em nossos registros até a presente data fatos que 

desabone a conduta e responsabilidade  com as obrigações  assumidas pela 

Empresa prestadora dos Serviços.” 
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CONCLUSÕES 
 

A avaliação do resultado aconteceu após 3 anos decorridos desta aplicação, onde 

constatamos excelente resistência do polímero submerso a ataque químico 

submetido a alta temperatura, tornando-se um divisor de águas visando uma 

excelente solução para equipamentos com criticidade desta natureza, visando uma 

drástica redução de custos pode ser construído o equipamento em aço comum e 

revestido com VCP10500 e não mais em inox, ainda assim abrindo oportunidades 

para novos estudos e implantações. 
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